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Só para confirmar, a Apple con-
tinua sendo uma empresa

lucrativa. Os resultados do segun-
do semestre fiscal já foram divulga-
dos e revelaram um lucro de US$
135 milhões. No mesmo período
do ano passado, o lucro foi de US$
55 milhões. O faturamento chegou
a US$ 1,53 bilhão, um crescimento
de 9% em relação ao mesmo tri-

mestre de um ano atrás. 
Cerca de 50% desse montante está
relacionado com as vendas interna-
cionais da Apple. As fortes vendas
do iMac e do G3 levaram a um cres-
cimento total ano-sobre-ano de
27%, bem mais que os 14% que
eram previstos para a indústria de
informática em geral. “Estamos con-
tentes que a Apple esteja crescendo

mais rápido do que a indústria em
seu sexto trimestre lucrativo conse-
cutivo”, afirmou Steve Jobs.
Wall Street apaixonada
Os investidores da Bolsa de Nova
York gostaram do desempenho da
Apple, ou melhor, das suas ações,
que continuam numa escalada sem
fim. A Goldman Sachs, uma das
corretoras mais respeitadas do

mercado financeiro americano,
subiu a avaliação das ações da
Apple, o que gerou uma onda de
otimismo entre os investidores. E
não é para menos. Os ganhos da
empresa foram 7% maiores do que
as estimativas, enquanto todos os
maiores fabricantes de PC ficaram
aquém das expectativas dos inves-
tidores. Isso ocorreu porque as
vendas do iMac têm crescido 10%
por trimestre (cerca de 46%, numa
base anual) e o faturamento au-
mentou nada menos do que 121%
de um ano para cá. 
Quer dizer, não há como ignorar
esse desempenho tão expressivo,
para dizer o mínimo. Tanto que a
Apple voltou a constar oficialmen-
te da lista dos cinco maiores fabri-
cantes de computadores, coisa que
seria impossível de imaginar há
alguns anos. Parece até que tem
gente querendo propor para o
Vaticano a canonização de Steve
Jobs, pois o que ele vem fazendo
na empresa tem cara de milagre.

Virtual PC 
pronto para o

Mac OS 8.6
A Connectix lançou um update do Vir-
tual PC para a versão 2.1.3. Ele conserta
um bug que impedia o uso da baia es-
querda (de disquete) em PowerBooks G3.
Além disso, foi acrescentada a compatibi-
lidade com o Mac OS 8.6, pois versões
anteriores congelam ao serem iniciadas
sob a nova versão do Mac OS. O software
passa ainda a oferecer suporte ao USB
SuperDisk, ao µDrive da Newer Tech-
nology e ao drive de disquete VST USB. 
Recentemente, o Virtual PC também tor-
nou-se compatível com o ano 2000, ou
seja o chip Pentium emulado do progra-
ma é capaz de entender a mudança do
milênio. Ao menos isso.
Connectix: www.connectix.com

Só saiu o 1.5 depois que lançaram o Carracho

“detona” as preferências da versão anterior.
Infelizmente, as mudanças na interface não se
comparam ao Carracho, o concorrente alemão
que está há pouco tempo no mercado e ainda
possui poucos servidores. Por enquanto.
Hotline: www.hotlinesw.com

É verdade. A Hotline
Software finalmente
colocou em seu site
uma nova versão de seu
produto mais conheci-
do, que agora tem tam-
bém sobrenome. O
Hotline Connect 1.5
possui versões cliente e
servidor e destaca-se
pela interface reformu-
lada, maior estabilidade
e algumas funcionalida-
des, como preview de
arquivos e threaded
news. Outra novidade é o novo tracker, que
agora suporta múltiplos servidores. Também é
possível ler notícias de servidores antigos com o
novo cliente. Até então, muito usuários estavam
frustrados com o fato de terem que manter as
duas versões instaladas apenas para ler notícias
nos servidores antigos. No entanto, o cliente 1.5

Apple continua lucrativa
Recuperação histórica da empresa prossegue firme

Hotline 1.5, finalmente
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Para o alto e avante!
Cotação das ações da Apple, em US$
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da Apple sobe de
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Microsoft compra 5% da Apple;
Jobs assume como CEO interino

Vendas diretas pela Internet; Power Mac G3

Campanha 
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Templates HTML do
Fireworks 2 na Web
A Macromedia colocou em seu
site templates de HTML para o
Fireworks 2. As templates a-
ceitam Java Script e podem ser
pré-formatadas para o Adobe
GoLive. Com isso, os trabalhos
feitos no Fireworks podem ser
abertos e editados no GoLive.
Fireworks 2:
www.macromedia.com/support/
fireworks/down_index.fhtml

Exposição carioca
tem Mac como tema
A cidade do Rio de Janeiro
inaugurou o que é, provavel-
mente, o primeiro evento de
arte no Brasil onde o tema é o
Macintosh. A vernissage “Eu
Amo o Mac” estreou no dia 23
de maio na Estação Ipanema,
centro gastronômico do Rio, e
contará com a participação de
dez “artistas digitais”, entre
eles Leonardo Eyer, Billy Bacon,
Marcelo Rosaura, José “Eles-
bão” Bessa, Nando Costa e
Bruno Porto, que exibem seus
trabalhos em impressões de 80
x 150 cm feitas em plotter.
Patrocinada pela revista Vizoo,
pela Galeria Cerebelo e pela
revenda Apple Planeta Virtual, a
exposição tinha previsão para
ficar aberta à visitação pública
por duas semanas ou mais.
Galeria Cerebelo:
(021) 521-2149

Brodagem com 
o PowerPrint
A canadense Infowave Soft-
ware anunciou uma parceria
com a Brother International
que deve fortalecer ainda mais
a posição das duas empresas
no mercado Macintosh de im-
pressão. Segundo o acordo, a
Infowave irá lançar versões
exclusivas de seu software Po-
werPrint para as impressoras da
Brother. A parceria, inclusive,
já produziu novas soluções de
impressão laser de alta resolu-
ção para o iMac. A Brother es-
tá lançando uma versão compa-
tível com Macintosh dos mode-
los de impressoras laser HL-
1040 & HL-1050, no Canadá e
nos EUA. Para quem não co-
nhece, o kit PowerPrint oferece
a oportunidade de os usuários
de Mac utilizarem mais de
1600 modelos de impressoras,
inclusive as de PC.
Infowave: www.infowave.com

Quem curte o jogo Quake não po-
de perder esta. Já está no site da id
Software a versão de teste (não é
beta nem demo, é uma versão pre-
liminar simplificada) do esperadís-
simo jogo Quake 3 Arena.
Além de espantoso aperfeiçoamen-
to visual (veja as telas), o jogo traz
uma grande novidade: ele é conce-
bido para ser jogado apenas pela
Internet. Para isso, você precisa se
conectar a um servidor de Q3 (para
facilitar esse processo, existe um
programa na Web, o Q3Finder, que
procura os servidores para você). A
ausência do modo individual não é
uma grande falha, já que o modo
“seres humanos x seres humanos”
sempre foi o forte do Quake.
Surpreendentemente, o jogo-teste
saiu primeiro para a o Mac OS e só
depois virão as versões para Win-
dows, Linux etc. A empresa explica
que não se trata de uma questão
de preferência, mas que o software
requer os drivers do OpenGL (soft-
ware universal para gerar imagens
3D, criado pela SGI), que ainda
não estão disponíveis para todas as
plataformas. Lançando a versão
Mac antes, a id dá tempo aos fabri-
cantes de placas 3D para que obte-
nham os drivers Win32 OpenGL
3D certificados pela Microsoft.

O Quake 3 não traz muitas novida-
des no estilo de jogo (que, segun-
do os aficionados, já está ótimo).

Mas é o primeiro jogo 3D com
cenários feitos com curvas Bézier
em vez de polígonos (veja os ar-
cos perfeitamente circulares na

imagem acima), graças ao OpenGL

Além disso, no Mac só existe uma
versão do driver, e o hardware é
essencialmente o mesmo em todos
os modelos recentes, o que ofere-
ce um ambiente “controlado” ideal
para a fase de teste.
E aí, Carmack?
A grande ironia é que o gênio
por trás de Quake e seus ilus-
tres predecessores (Doom e
Wolfenstein), John Carmack,
sempre desdenhou o Mac. (O
Doom e o Quake original para
Mac são versões portadas a
duras penas pela MacSoft.)
Quando Carmack se dispôs a
produzir o Quake 3 simul-
taneamente para Unix, Win-
dows e Mac, disse na apresen-
tação da Macworld de janeiro que
bastaria “alterar 40 K de código”.
Quando pôs mãos à obra, pastou
para criar o programa-teste para
Mac e, frustrado, reclamou para
todos da arquitetura interna incon-
cebivelmente “arcaica e remenda-
da” do Mac OS. Ainda não sabemos
a sua opinião sobre a arquitetura
do DOS/Windows 98.

id Software – Quake 3 Arena:
www.quake3arena.com
Q3Finder:
http://quakefinder.telefragged.com

Avid Cinema no USB
A Avid colocou na praça a versão USB do Avid
Cinema, que oferece compatibilidade com os iMacs
e com os novos Macs G3, que usam a interface USB. 
Embora não tenha o mesmo poder das versões PCI
para o mercado high-end, é uma poderosa ferra-
menta para o mercado consumidor. 
O pacote inclui um software de edição e criação de
vídeo e um novo dispositivo de captura de vídeo
USB que habilita o usuário a criar facilmente filmes
de alta qualidade sem a necessidade de hardware
adicional. O produto possibilita a distribuição em
múltiplos formatos, incluindo streaming através da
Internet ou para envio como video email. 
O produto custa US$ 299, nos EUA.
Avid: www.avidcinema.com

A um passo do DVD
Quer ver filmes DVD em seu Mac? Dê uma conferida
na Wired 4DVD, da Wired Inc., uma placa PCI que,
em conjunto com um drive DVD-ROM ou DVD-RAM,
permite ver os filmes na tela do Mac ou da TV. O
produto faz do seu Mac vire um completo DVD pla-
yer e explora todas as capacidades do vídeo digital e
do som Dolby Surround do formato DVD. Nenhum
adaptador de vídeo é necessário, pois o produto fun-
ciona bem com a placa de vídeo da Apple ou de ter-
ceiros. Segundo a fabricante, o Wired 4DVD funciona
em qualquer Mac PCI com um processador de pelo
menos 120 MHz. E os códigos de zona podem ser
trocados por software. O produto custa cerca de US$
220, nos EUA. Nada mal para o que ele oferece.
Wired Inc.: www.wiredinc.com

Quake 3, primeiro no Mac!
Nova versão é feita para jogar via rede
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Com o lançamento do primeiro
beta público do QuickTime 4.0,
software multimídia para Macin-
tosh e Windows, a Apple finalmen-
te entrou num dos mercados mais
quentes dos últimos tempos: o de
transmissão de informação multi-
mídia (não só vídeo e áudio, mas
também animações e conteúdo
interativo) pela Internet.
A grande novidade do QuickTime
4 é a inclusão da tecnologia de
streaming, que permite assistir a
vídeo e áudio ao vivo, pela Inter-
net. A Apple pretende utilizar esse
novo recurso para transferir para a
Web a liderança que já possui nas
áreas de produção de vídeo digital
e multimídia.
Toma, Bill Gates!
A estratégia comercial da Apple
com o novo QuickTime é a mesma
já utilizada pela Microsoft na guer-
ra dos browsers: dar o software de
graça. O objetivo é conquistar um
naco do mercado hoje ocupado
pela RealNetworks (criadora do
RealPlayer) e pela Microsoft.
Enquanto o servidor de RealPlayer
é vendido em sistema de licencia-
mento, a Apple está permitindo o
download gratuito do programa
servidor de QuickTime Streaming
para quem possui o Mac OS X
Server, sistema operacional para
servidores da empresa. Alguns
sites, como o da Bloomberg e
o da HBO, já estão transmitin-
do notícias e alguns flashes em
QuickTime Streaming.
Para atacar a Microsoft, a Apple
resolveu usar a idéia que tem
causado pesadelos a Bill Gates
e companhia: o Open Source.
Ela está disponibilizando o
código-fonte do QuickTime
Server para quem quiser criar
programas em cima dele. Isso
deverá fazer com que surjam
servidores de QuickTime para
outras plataformas, como o

Apple ataca com
QuickTime 4
Agora também com MP3 e Flash

Linux, por exemplo, o que repre-
senta uma vantagem em relação ao
Windows Media Player, que só
roda em servidores Windows NT.
De cara nova
Do ponto de vista do usuário, o
que mais deve impressionar é o
novo sistema inteligente de insta-
lação via download e a nova inter-
face do QuickTime Player, que veio
para substituir o MoviePlayer.
O QuickTime Player traz um
design tipo “aço escovado”, de mo-
dernidade meio duvidosa. Clican-

do em certos botões, aparecem
controles de balanço, graves e agu-
dos. No pé da janela existe uma
exclusiva gaveta de “favoritos” para
você guardar seus filmes, músicas,
fotos, animações, cenários virtuais,
sons e desenhos.
Outra grande novidade é a possibi-
lidade de abrir e até editar (via
Copy e Paste) arquivos em formato
MP3. Entre a quantidade panta-
gruélica de formatos de arquivos
que podem ser abertos estão al-
guns novos, como o nativo do

Photoshop (PSD) e o FlashPix. O
QuickTime agora também suporta
arquivos feitos no Flash, formato
da Macromedia para animações e
multimídia. Segundo a Macrome-
dia, em breve será possível assistir
pela Web a filmes QuickTime con-
trolados por interfaces interativas
feitas em Flash.
Instalação inteligente
Para baixar o QuickTime, é preciso
fazer o download de um instalador
de 340 K. Após escolher os itens
que você quer instalar (mínimo de
2 MB e máximo de 6,5 MB, mas o
máximo inclui até o QuickTime for
Java e a pia da cozinha), o progra-
ma se conecta ao servidor da Apple
e começa a baixá-los. A conexão
(com servidores rodando Mac OS X
Server, é claro) é estável e, caso
seja interrompida, continua o
download de onde parou (na maio-
ria dos casos).
Como na versão anterior, o Quick-
Time 4.0 só permite edição de ar-
quivos na versão Pro, que custa
US$ 29,99. Porém, quem tem insta-
lada a versão 3.0 Pro ganha um
upgrade automático para a 4.0 Pro.

O novo MoviePlayer (agora,
QuickTime Player) inclui controles

de graves e agudos e uma
“gaveta” para clips de áudio e
vídeo e outros itens favoritos

Instale direto da Internet

Streaming estilo
RealPlayer agora
é uma realidade

Sim, ainda persiste
a mensagem pen-
telha pedindo para
upgradear o seu

QuickTime para Pro
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A PCD Compucenter conseguiu o credencia-
mento da Apple para ser o primeiro centro no
Brasil autorizado a ministrar cursos de Macin-
tosh. Já de início, o PDC estará oferecendo
doze cursos, com destaque para o QuarkXPress
4.0 e o de Web Design. Nos próximos meses,
outros deverão ser introduzidos, incluindo um

curso sobre o InDesign, o novo software de
editoração da Adobe. Instalado na Avenida
Paulista, em São Paulo, o centro de treinamen-
to conta com 16 salas, dois auditórios e um
showroom para lançamento de livros. 
PCD Compucenter: Av. Paulista, 1159, 
16º andar; tel. (011) 253-4844

Centro de treinamento Apple no Brasil

A Silicon Graphics, uma das mais tradicionais
empresas na área de computação profissional,
passa a atender pelo nome SGI. A mudança
faz parte da reestruturação que a empresa vem
sofrendo desde a posse do CEO Rick Beluzzo.
Segundo o novo homem forte, a mudança da
marca vem em um momento perfeito para a
empresa, que está assumindo sua identidade
de fornecedora de soluções de computação
high-end, área que já responde por metade
dos lucros da empresa. No entanto, o novo
nome escolhido – acrônimo de Silicon Gra-
phics Inc. – não tem a mesma força do ante-
rior, pelo menos para os mais românticos. 

Silicon Graphics
muda de nome

MS Office tem 
plug-in do FileMaker
A Microsoft lançou um plug-in gratuito do
FileMaker para os aplicativos do Office 98.
Com ele, é possível às versões Mac do Word
e do Excel incorporarem dados do FileMa-
ker. A empresa havia prometido o plug-in em
janeiro, durante a Macworld Expo, mas só
agora o colocou à disposição no seu site
Mactopia. O produto adiciona um novo
comando, tanto ao Word quanto ao Excel,
para importar dados do FileMaker a partir de
alguns poucos passos. É a Microsoft preocu-
pada com o bem-estar dos macmaníacos.
Microsoft: www.microsoft.com./macoffice/
downloads/Office_98-FileMaker_Pro.bin

A Connectix, criadora do Virtual Game Sta-
tion (emulador do console de videogame Play-
Station para Macs G3), anunciou que parou
temporariamente a distribuição do produto,
devido a uma ordem judicial. 
A Sony, inventora e fabricante do PlayStation,
ganhou uma ação na Justiça que impede a
Connectix de produzir o produto, que já estava
na versão 1.2. O presidente da Connectix, Roy
McDonald, disse que a empresa obviamente

não concorda com a decisão e irá apelar. 
A proibição afeta a produção do software, mas
as unidades já à venda continuarão nas prate-
leiras. Updates para as versões anteriores e
updates novos continuam disponíveis no site
da Connectix. Os brasileiros que quiserem
comprar o Virtul Game Station podem adquiri-
lo na AppleStore, por R$ 165.
Connectix: www.connectix.com
AppleStore: www.applestore1.com.br

Justiça americana proíbe
emulador de PlayStation

Sony ganha nos tribunais, mas Connectix deve recorrer

Câmera Mavica, mais integrada ao Mac
O Mavicadabra! 1.3 (US$ 20) é um upgrade
do utilitário para a câmera digital Sony Mavica,
que salva as fotos em disquetes comuns. O
programa acelera o processo de copiar e reno-
mear arquivos dos disquetes da câmera para o
HD do Mac, é capaz de converter arquivos para
o formato PICT, cria previews QuickTime e
ícones “thumbnail” (miniaturas das fotos),
muda o código de tipo e criador do arquivo

para o de seu editor de imagens favorito, adi-
ciona legendas de data e cria índices de fotos. 
Também há uma extensão de sistema, opcio-
nal, que monitora a atividade do drive e auto-
maticamente ativa o Mavicadabra! quando um
disquete com fotos é inserido no drive. O up-
grade é gratuito para os usuários do programa
previamente registrados.
Black Magik Software: www.blackmagik.com
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Quem gostou do REALbasic
precisa conferir a versão 2.0 do
ambiente de programação deri-
vado do Visual Basic, disponível
em duas novas variedades: 
•A Standard (US$ 99,95) traz
novos recursos, como novos
controles de interface, melhor
suporte a recursos
multimídia (principal-
mente com o Quick-
Time), maior integra-
ção com a Internet,
suporte a localização
de plataforma e lín-
guas e performance
bastante melhorada.
•A Professional (US$
299,95) cria progra-
mas executáveis para
Windows (95, 98 e NT)
e mecanismos de base

de dados relacionais monousuá-
rio. Também possibilita conexão
com 4D Server, Oracle, Micro-
soft SQL Server, OpenBase, dtf,
PostgreSQL e qualquer base de
dados compatível com ODBC.
Real Software:
www.realsoftware.com

Novo REALbasic gera 
programas até para WindowsUpdate aumenta 

performance dos novos G3
A Apple aumentou a performance
de sua linha de G3 azuis e bran-
cos, mas não da maneira que mui-
tos esperavam. A empresa colocou
em seu site um update de firmwa-
re, que oferece um aumento de
performance mais moderado –
menos custoso e mais abrangente
– do que um incremento na velo-
cidade do clock. De acordo com o

site da Apple, o Power Macintosh
G3 Firmware Update 1.0.2 deve
ser instalado em todos os sistemas
G3 e Macintosh Server G3, trazen-
do os benefícios de melhor perfor-
mance para dispositivos PCI, inclu-
indo as portas FireWire embutidas,
melhor suporte a NetBooting e
melhorias menores no Open Firm-
ware do Mac OS X Server.

A Digidesign anunciou o Pro
Tools 4.3.1. O famoso software de
gravação e edição de áudio agora é
compatível com os G3 azuis, além
de dar suporte ao PostConform,

software da mesma empresa para
importar EDL (Edit Decision Lists)
e que acelera o processo de sono-
rização de filmes.
Digidesign: www.digidesign.com

Pro Tools novo para Macs novos

Firmware Update: http://download.info.apple.com/Apple_Support_Area/
Apple_Software_Updates/EnglishNorth_American/Macintosh/System/CPU
_Specific_Updates/Power_Mac_G3/G3_Firmware_Update_1.0.2.smi.bin

Depois de muito mistério e bada-
lação, chega ao mercado a nova
safra de PowerBooks. Sobre o
iMac portátil, o tal laptop para os
consumidores domésticos, ainda
não se sabe nada. Mas a linha
profissional – que tem o imagina-
tivo nome oficial de “PowerBook
G3”, mas que acabou ficando co-
nhecida pelo codinome Lombard
– não deixa nada a desejar.
Desempenho fino
Mais rápido,
mais fino e
mais potente, o
PowerBook G3
versão 1999 vem com processa-
dores G3 de 333 MHz ou de 400
MHz. O visual é elegante – 20%
mais fino que o modelo anterior –
e “diet”, pesando aproximada-
mente três quilos, incluindo as
duas baterias de íon de lítio. Cada
bateria proporciona cerca de cinco
horas de uso. 
As principais inovações ficam por

conta dos processadores, que uti-
lizam a nova tecnologia de cobre
da IBM e dissipam muito menos
calor que os chips tradicionais, e
também do decodificador MPEG
embutido na própria placa-mãe,
que possibilita assistir a filmes
DVD sem a necessidade de instalar
placas decodificadoras. Além disso,
o novo circuito de vídeo ATI Rage

LT Pro, com 8 MB de memória, faz
com que as capacidades de play-
back de vídeo dos laptops
fiquem mais próximas da
performance de uma
máquina desktop.
Esses objetos de de-
sejo também in-
cluem tela de
matriz ativa

TFT de 14,1
polegadas, duas

portas USB, placa
Ethernet 10/100Base-T,

modem 56k/V.90 e supor-
te à tecnologia FireWire

(através da placa FireWire To
Go CardBus Card da Newer Tech-

nology, que não acompanha o pro-
duto). A Apple anunciou que um
HD de 10 GB, um drive de DVD-
ROM e dispositivos de terceiros
(como os módulos de expansão
para Zip ou SuperDisk da VST
Technologies) estarão disponíveis
para pedidos personalizados atra-
vés do site de compras online
Apple Store.
Uma certa grana
Os PowerBooks estão disponíveis
nos Estados Unidos desde 20 de
maio, aos preços de US$ 2.499
(333 MHz) e US$ 3.499 (400
MHz). Os preços no Brasil não
estavam disponíveis até o fecha-
mento desta edição.

PowerBook faz regime
Imagine o que você pode fazer com 400 MHz no seu colo 

PowerBook G3/333 PowerBook G3/400
Tela TFT de 14,1" TFT de 14,1"
Processador PowerPC G3, 333 MHz PowerPC G3, 400 MHz
Cache L2 512 KB 1 MB
Bus do cache 133 MHz 160 MHz
Memória mín./máx. 64 MB/384 MB 64 MB/384 MB
HD 4 GB 6 GB
Drive secundário CD-ROM DVD-ROM
Preço (EUA) US$ 2.499 US$ 3.499

Em termos de praticidade de uso, o
REALbasic é tudo aquilo que o Visual 

Basic deveria ser mas não é


